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Integram numerosas fontes 

de dados ambientais
e estatísticas econômicas, 

em temas prioritários como:

 Água
 Florestas

 Ecossistemas

para produzir um conjunto 
integrado de contas e 

desenvolver indicadores 

relevantes para as políticas 
públicas.
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Contas econômicas ambientais da água: 
Brasil 2013-2017
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O uso da terra nos 
biomas brasileiros: 

2000-2018
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Compreender melhor os benefícios gerados pela natureza, que 

são serviços dos ecossistemas, nos permite planejar melhor o uso 

e a gestão dos ecossistemas garantindo acesso aos 

benefícios e ao bem-estar derivado deles para a sociedade.
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Por meio da mensuração dos estoques e das condições do capital 

natural e da integração do valor de uso, ou do não uso, dos serviços 

dos ecossistemas na contabilidade, é possível desenvolver 

indicadores ambientais, juntamente com as Contas Nacionais

8adaptado de https://seea.un.org/sites/seea.un.org/files/documents/EEA/seriesm_97e.pdf
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Além das Contas em Termos Físicos, e das Contas em 
Termos Monetários, a contabilidade do ecossistema é 

complementada com Contas em Temáticas, entre elas, 

contas pensadas especificamente para a Biodiversidade

https://seea.un.org/sites/seea.un.org/files/documents/EEA/seriesm_97e.pdf
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Relação da Biodiversidade com o funcionamento dos 

Ecossistemas
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As contas de biodiversidade podem contribuir com informações sobre a 

condição dos ecossistemas. Um indicador relevante é o 

risco de extinção das espécies.
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Objetivos e etapas metodológicas

19



Avaliações periódicas do risco de extinção das espécies 

permitem acompanhar tendências. Contas de espécies 
ameaçadas de extinção mostram as movimentações entre as 

categorias.
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Aplicação da metodologia SEEA-EEA com a produção de tabelas e 

mapas no contexto regional, a partir das avaliações IUCN 

referentes aos anos 2010, 2014 e 2018

Síntese das Listas Nacionais Oficiais, publicadas em 2014 
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Principais resultados
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Teste de aplicação da metodologia das Contas de Espécies 
ameaçadas a partir dos dados globais

Síntese dos dados nacionais para os biomas e ambiente 

terrestre, de água doce e marinho

Mapas na grade estatística do número de espécies da fauna 
e da flora ameaçadas de extinção
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Aplicação da metodologia

 SEEA-EEA
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Listas nacionais
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Mapas
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Considerações finais
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O Bioma Mata Atlântica se destaca tanto pelo maior número quanto pela alta 
proporção de espécies ameaçadas de extinção. Cerrado e Caatinga também 

apresentam muitas espécies ameaçadas, especialmente da flora;
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O Bioma Mata Atlântica se destaca tanto pelo maior número quanto pela alta 
proporção de espécies ameaçadas de extinção. Cerrado e Caatinga também 

apresentam muitas espécies ameaçadas, especialmente da flora;

Associações mais precisas entre tipos de ecossistemas mais específicos e as 
espécies que os habitam serão interessantes para integrar as Contas de Espécies 

Ameaçadas às demais Contas de Ecossistemas;
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Ameaçadas às demais Contas de Ecossistemas;

Por integrar dados de diferentes produtores, as Contas de Espécies Ameaçadas 
fomentam a cooperação interinstitucional;
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O Bioma Mata Atlântica se destaca tanto pelo maior número quanto pela alta 
proporção de espécies ameaçadas de extinção. Cerrado e Caatinga também 

apresentam muitas espécies ameaçadas, especialmente da flora;

Associações mais precisas entre tipos de ecossistemas mais específicos e as 
espécies que os habitam serão interessantes para integrar as Contas de Espécies 

Ameaçadas às demais Contas de Ecossistemas;

Por integrar dados de diferentes produtores, as Contas de Espécies Ameaçadas 
fomentam a cooperação interinstitucional;

A aplicação da metodologia proposta no manual SEEA-EEA demonstra potencial 
para as Contas de Espécies Ameaçadas. Futuras atualizações das Listas 

Nacionais Oficiais permitirão a produção de vários indicadores como o Índice da 
Lista Vermelha e indicadores sobre a evolução dos processos de avaliação.
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Obrigado

ibge@ibge.gov.br
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